
1. ACOLHIDA:
ANIM.: Amados irmãos e irmãs. Na alegria 
da fé, nos coloquemos diante do Senhor 
Jesus, vivo e presente na hóstia consagra-
da, para adorá-Lo com os vivos sentimen-
tos de amor que a fé inspira. Nós cremos 
que Deus é amor. Cremos que Jesus nos 
amou até o fim. Cremos no Espírito Santo 
que nos revela toda verdade da misericór-
dia do Pai dada ao mundo no seu Filho 
amado. Cremos na força e na alegria do 
Evangelho. Cantemos...
CANTO: Glória a Jesus na Hóstia Santa.
1. Glória a Jesus na Hóstia Santa, que se 
consagra sobre o altar; e aos nossos olhos 
se levanta para o Brasil abençoar.
Que o Santo Sacramento, que é o pró-
prio Cristo Jesus. Seja adorado e seja 
amado, nesta terra de Santa Cruz. (2x)
2. Glória Jesus prisioneiro, do nosso amor 
a esperar. Lá no sacrário o dia inteiro, que 
o vamos todos procurar.
*Silêncio
T.: Creio meu Senhor Jesus, que estás 
vivo e presente no Santíssimo Sacra-
mento do altar, eu vos amo, eu vos 
adoro, e espero nas vossas promessas, 
enquanto desejo vos receber no meu 
coração. Vinde em minh’alma e perma-
necei junto de mim, para que eu vos siga 
como discípulo e amigo, e testemunhe 
por minha vida a todos, que és o Filho 
amado do Pai, o primeiro e grande mis-
sionário, que tudo fizeste com grande 
compaixão para salvar os teus irmãos, 
pelo mistério de tua morte redentora e 
gloriosa ressurreição. Amém.
*Silêncio
2. DIÁLOGO:
DIR.: Estamos vivendo com toda a Igreja a 
quaresma como tempo favorável de nos-
sa constante conversão a Deus, a nossa 
consciência, e à Igreja, família dos irmãos 
de Jesus. Cristo vivo e ressuscitado, arre-
bentou as trancas da morte, ilumina como 
Rei vivente o caminho de nossa quaresma, 
que leva a vida nova do Senhor.
T.: Acolhamos este tempo de graça 
como presente de Deus. Voltemos de 
todo coração ao Senhor que perdoa.
REF.: Ele vive, Ele Reina, Ele é Deus e Se-
nhor. (Bis)
L1.: A Igreja está celebrando o Ano da mi-
sericórdia, estabelecido pelo amado Papa 
Francisco, para vivermos o que Jesus nos 
diz: “Sede misericordiosos como o Pai”. Foi 
exatamente na encarnação, no nascimen-
to, na pregação, nos milagres, na morte e 
ressurreição de Jesus, que brilhou o rosto 
misericordioso do Pai, que devemos tes-
temunhar.
T.: A Igreja recebe a chama do fogo da 
divina misericórdia do Pai, para cada 
um de nós, dar aos outros, o bálsamo 
do amor misericordioso de Deus, capaz 
de nos transformar na prática do bem.
REF.: Misericordiosos como o Pai! Mise-
ricordiosos como o Pai. (Bis)
L2.: Nossa comunidade está diante de Ti, 
Senhor, em comunhão com toda a Santa 
Igreja peregrina neste mundo, vivendo as 
alegrias e as tristezas, os sofrimentos e as 
esperanças de todos os homens, especial-

mente, nestes tempos de grandes trans-
formações e crises morais, políticas, e eco-
nômicas. Tu vives na Igreja e na história.
T.: Ficas conosco Senhor, no entardecer 
de tantas dificuldades. Faz-nos sentir 
tua presença viva aquecendo o nosso 
coração cansado de nossas atividades, 
e revigora nosso impulso missionário 
em nossas comunidades.
REF.: Então, Jesus é missão, a Igreja e 
missão. Então, a vida é missão, o amor 
é missão. Então...
*Silêncio
3. LITURGIA DA PALAVRA:
ANIM.: A Igreja viva da Palavra de Deus. 
Da Palavra vem a luz, a força, a verdade, o 
entusiasmo e a audácia criativa para ser-
mos Igreja misericordiosa e missionária, 
que multiplica os pequemos grupos da 
Palavra as quartas-feiras. Da Palavra tira-
mos a direção e o prazer do nosso amor 
em servir a todos.
REF.: Eu vim para escutar... Eu gosto de 
escutar... Eu quero entender melhor... O 
mundo ainda viver...
4. TEXTOS A SEREM PROCLAMADOS:
PRIMEIRA LEITURA: At 10,34-43
Dos Atos dos Apóstolos:
Então, Pedro tomou a palavra: “De fato”, 
disse, “estou compreendendo que Deus 
não faz discriminação entre as pessoas. 
Pelo contrário, ele aceita quem o teme e 
pratica a justiça, qualquer que seja a nação 
a que pertença.
Deus enviou sua palavra aos israelitas 
e lhes anunciou a Boa-Nova da paz, por 
meio de Jesus Cristo, que é o Senhor de 
todos. Vós sabeis o que aconteceu em 
toda a Judéia, a começar pela Galileia, de-
pois do batismo pregado por João: como 
Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com 
o Espírito Santo e com poder. Por toda a 
parte, ele andou fazendo o bem e curando 
a todos os que estavam dominados pelo 
diabo; pois Deus estava com ele. E nós so-
mos testemunhas de tudo o que Jesus fez 
na região dos judeus e em Jerusalém. Eles 
o mataram, suspendendo-o no lenho da 
cruz.
Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia e 
concedeu-lhe que se manifestasse não a 
todo o povo, mas às testemunhas desig-
nadas de antemão por Deus: a nós, que 
comemos e bebemos com Jesus, depois 
que ressuscitou dos mortos. E ele nos 
mandou proclamar ao povo e testemu-
nhar que Deus o constituiu Juiz dos vivos e 
dos mortos. A seu respeito, todos os pro-
fetas atestam: todo o que crê nele recebe, 
no seu nome, o perdão dos pecados”.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.
CANTO DE RESPOSTA:
Felizes os misericordiosos, porque en-
contrarão misericórdia!
1. Cantarei eternamente as misericórdias 
do Senhor/ E para sempre proclamarei 
sua fidelidade./ Vós dissestes: “A bondade 
está estabelecida para sempre”,/ no céu 
permanece a vossa fidelidade.
2. O todo poderoso fez em mim maravi-

lhas:/ Santo é o seu nome./ A sua miseri-
córdia se estende de geração em geração/ 
sobre aqueles que o temem.
3. Deus é rico em misericórdia/ Pela gran-
de caridade com que nos amou/ resti-
tui-nos a vida com Cristo/ e com Ele nos 
ressuscitou.
4. Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo,/ Pai de misericórdia e Deus de 
toda a consolação./ Ele nos conforta em 
todas as nossas tribulações,/ para poder-
mos consolar aqueles estão atribulados.
SEGUNDA LEITURA: 1Ts 2,1-12.
Da Primeira Carta aos Tessalonicenses
Irmãos, vós bem sabeis que a nossa che-
gada entre vós não foi sem fruto. Pelo 
contrário: embora, pouco antes, tivésse-
mos sofrido maus-tratos e ultrajes em Fi-
lipos, como é de vosso conhecimento, o 
nosso Deus nos deu coragem e seguran-
ça para vos anunciar seu evangelho, em 
meio a muitas lutas. Pois a nossa exorta-
ção não vinha de ilusão ou más intenções, 
nem acompanhada de astúcia. Mas Deus 
nos examinou e aprovou para nos con-
fiar o evangelho, e é assim que falamos, 
não para agradar a seres humanos, mas 
a Deus, que examina os nossos corações. 
Aliás, sabeis muito bem que nunca baju-
lamos ninguém, nem fomos movidos por 
alguma ambição disfarçada – Deus é tes-
temunha. Também não buscamos glória 
humana, nem junto de vós nem junto de 
outros, embora, como apóstolos de Cristo, 
pudéssemos fazer valer a nossa autorida-
de. Entretanto, nos tornamos pequenos 
no meio de vós. Imaginai uma mãe aca-
lentando os seus filhinhos, assim a nossa 
afeição por vós. Estávamos dispostos, não 
só a comunicar-vos o evangelho de Deus, 
mas a dar-vos nossa própria vida, tão ca-
ros vos tínheis tornado a nós! Irmãos, cer-
tamente vos lembrais dos nossos traba-
lhos e fadigas. Foi trabalhando noite e dia, 
para não sermos pesados a nenhum de 
vós, que proclamamos entre vós o evan-
gelho de Deus. Vós sois testemunhas – e 
Deus também – de que sempre vos trata-
mos com religioso respeito, com justiça e 
com toda a distinção, a vós que abraçastes 
a fé. Sabeis também que, como um pai faz 
com seus filhos, nós exortamos e encora-
jamos e adjuramos todos e a cada um de 
vós a que leveis uma vida digna de Deus, 
que vos chama para o seu reino e glória.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.
ACLAMAÇÃO:
Louvor a vós ó Cristo Rei. Rei da eterna 
glória. (bis)
O homem não vive somente de pão,/ mas 
de toda palavra da boca de Deus.
EVANGELHO: Mt 25,31-41
“Quando o Filho do Homem vier em sua 
glória, acompanhado de todos os anjos, 
ele se assentará em seu trono glorioso. 
Todas as nações da terra serão reunidas 
diante dele, e ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as ovelhas 
dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua 
direita e os cabritos, à sua esquerda. Então 
o Rei dirá aos que estiverem à sua direita:



‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei em 
herança o Reino que meu Pai vos prepa-
rou desde a criação do mundo! Pois eu 
estava com fome, e me destes de comer; 
estava com sede, e me destes de beber; eu 
era forasteiro, e me recebestes em casa; 
estava nu e me vestistes; doente, e cuidas-
tes de mim; na prisão, e fostes visitar-me’. 
Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome e te 
demos de comer? Com sede, e te demos 
de beber? Quando foi que te vimos como 
forasteiro, e te recebemos em casa, sem 
roupa, e te vestimos? Quando foi que te 
vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ 
Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade, 
vos digo: todas as vezes que fizestes isso a 
um destes mais pequenos, que são meus 
irmãos, foi a mim que o fizestes!’ Depois, o 
Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: 
‹Afastai-vos de mim, malditos! Ide para 
o fogo eterno, preparado para o diabo e 
para os seus anjos. Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor.
MEDITAÇÃO DA PALAVRA:
L1.: Senhor Jesus, a quem o Pai consa-
grou e enviou ao mundo cheio do Espí-
rito Santo, para proclamar a Boa Nova da 
Salvação. Com tanta unção e coragem 
revelastes os mistérios do Reino, falando 
de coisas escondidas no Pai antes da fun-
dação do mundo. Na tua pessoa que é a 
palavra viva de Deus, está a verdade eter-
na que ilumina todo homem vindo a este 
mundo, só para nos salvar na comunidade 
dos teus discípulos.
T.: Tu andaste por toda a Galileia pro-
clamando o amor do Pai que liberta e 
salva, sustenta a nossa vida e missão, 
para sermos Igreja em saída, conti-
nuando nas nossas comunidades, pas-
torais, movimentos, e serviços, a pre-
gação que iniciastes com tanto amor e 
fidelidade, indo ao encontro dos mais 
pobres e afastados.
REF.: E o seu nome era Jesus de Nazaré, 
sua fama se espalhou e todos vinham 
ver, o fenômeno do jovem p que tinha 
tanto amor.
L2.: Senhor Jesus, que sabedoria na tua 
perfeita caridade, quando unias pregação 
e milagres, fazendo sinais que demonstra-
vam a força do Espírito de Deus agindo 
nas maravilhas dos teus milagres, sinais 
do poder de Deus, conquistando assim 
tantas pessoas para entrarem no caminho 
da salvação.
T.: Tu fizestes os milagres para visibili-
zar a verdade da Palavra que transmi-
tias. Aumenta a nossa fé no poder da 
tua Palavra que continua fazendo o mi-
lagre da nossa conversão que nos leva 
a servir a todos. 
REF.: Eu vim para que todos tenham 
vida, que todos tenham vida plenamen-
te (bis).
L1.: Senhor Jesus, tu transformaste o co-
ração de Paulo para fundar, animar e sus-
tentar as comunidades, pela admirável 
paternidade em zelar pelo crescimento 
de todos, dilatando o espírito de comu-
nhão, multiplicando o amor dos irmãos no 
serviço generoso a todos, dando além do 
Evangelho, a própria vida.
T.: Como Igreja, precisamos ter o fogo 
da missão na consciência e na vida; 
precisamos de novo ardor pela missão, 
pelo amor mútuo, em dilatar a cons-
ciência de servos do Evangelho. Ama 
Senhor com o nosso coração, caminha 
com nossos pés, fala por nossa boca, 
ouve com nossos ouvidos, trabalha 
com nossas mãos.

L2.: Senhor Jesus, fiel é o teu testemunho 
de seres em tudo totalmente um de nós. 
Da encarnação a ascensão, viveste em 
comunhão solidária conosco, assumindo 
toda condição humana. Viveste pobre, 
como os pobres e entre os pobres, e pro-
curaste os últimos, os que nada contam, e 
deixaste em todos eles a tua marca.
T.: Aumenta a nossa fé pelos atos vivos 
e concretos de caridade, pelas obras 
de misericórdia corporais e espirituais. 
Cura nossa cegueira para te vermos nos 
nossos irmãos pobres, doentes e sofre-
dores. Não queremos nos separar de 
Ti agora e por toda a eternidade, pelo 
desprezo dos teus prediletos. Salva-nos 
por tua terna misericórdia, pelo socorro 
que te fazemos na pessoa de quem de-
vemos estar próximos.
REF.: Leva-me aonde os homens neces-
sitem tuas Palavras. Necessitem tua 
força de viver/ onde falte a esperança,/ 
onde tudo seja triste, simplesmente,/ 
por não saber de Ti.
5. CANTO EXALTEMOS A MISERICÓR-
DIA
Exaltemos a misericórdia, viveremos a 
misericórdia, tem um Rosto a Miseri-
córdia: é Jesus, é Jesus. (bis)
1. Vamos todos cantar com alegria,/ jubi-
losos o amor festejar,/ na pessoa de Cris-
to Jesus, a imagem do Pai contemplar./ 
Somos, pois, de Deus imitadores,/ se vi-
vermos como ELE viveu/ no perdão e na 
misericórdia, dom de amor, dom supremo 
de Deus.
2. Quem me vê, vê o Pai, diz Jesus/ no 
mistério da encarnação./ Onde o verbo, 
o amor se faz carne,/ nos tirando das tre-
vas pra luz,/ a quem mais se perdoa mais 
ame/ este gesto a Deus nos atrai/ em sua 
misericórdia eterna/ nos acolhe em abra-
ços de Pai.
6. PRECES EXPONTÂNEAS:
7. ORAÇÃO DO DISCÍPULO MISSIONÁ-
RIO
T.: Senhor Jesus, amado missionário do 
Pai, a muitos chamaste para estarem 
contigo. E a eles disseste: “Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio.” Nós 
te pedimos, caminha conosco e capaci-
ta-nos para servir-te nos diversos mi-
nistérios da Igreja: cristãos leigos, con-
sagrados e ordenados. Desperta nossa 
disponibilidade para sair e anunciar, 
com alegria, o que vimos e ouvimos e 
a cultivar o sentimento de pertença à 
tua e nossa Igreja - comunidade de co-
munidades. Seja o nosso SIM generoso, 
confiante e total, como o de Maria, a 
Senhora Mãe de Deus. Senhor Jesus, 
na força do Espírito Santo, ajuda-nos a 
realizar com ousadia a vontade do Pai 
e que sejamos, sempre mais, teus discí-
pulos missionários. Amém.
8. TÃO SUBLIME SACRAMENTO, Louvo-
res
5. Tão sublime Sacramento adoremos nes-
te altar. Pois o Antigo Testamento, deu ao 
Novo o seu lugar. Venha a fé por suple-
mento; / os sentidos completar.
6. Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Sal-
vador. Ao Espírito exaltemos, na Trindade, 
Eterno Amor. Ao Deus uno e trino demos 
a alegria do louvor. Amém.
V. Do céu lhes destes o pão.
R. Que contém todo o sabor.
OREMOS
- Senhor, que, neste admirável sacramen-

to, nos deixastes o memorial de vossa pai-
xão, concedei-nos a graça de venerar de 
tal modo os sagrados mistérios de vosso 
corpo e sangue, que possamos experi-
mentar sempre em nós o fruto de vossa 
redenção. Vós que viveis e reinais com o 
Pai e o Espírito Santo.
R. Amém.
ATO DE LOUVOR
- Bendito seja Deus.
- Bendito seja o seu santo nome.
- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem.
- Bendito seja o nome de Jesus.
- Bendito seja o seu Sacratíssimo coração.
- Bendito seja o seu preciosismo sangue.
- Bendito seja Jesus no Santíssimo sacramento 
do altar.
- Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
- Bendita seja a grande mãe de Deus, Maria 
santíssima.
- Bendita seja sua santa e imaculada concei-
ção.
- Bendita seja sua gloriosa assunção.
- Bendito seja o nome de Maria, virgem e mãe.
- Bendito seja são José, seu castíssimo esposo.
- Bendito seja Deus, nos seus anjos e nos seus 
santos.
Deus e Senhor nosso, protegei a vossa 
Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos 
ministros. Derramai as vossas bênçãos so-
bre o nosso Santo Padre, o papa, sobre o 
nosso bispo, sobre o nosso pároco e todo 
o clero, sobre o chefe da nação e do Esta-
do e sobre todas as pessoas constituídas 
em dignidade para que governem com 
justiça. Dai ao povo brasileiro paz cons-
tante e prosperidade completa. Favorecei 
com os efeitos contínuos de vossa bon-
dade o Brasil, esta diocese, a paróquia em 
que habitamos, cada um de nós em parti-
cular e todas as pessoas por quem somos 
obrigados a rezar ou que se recomenda-
ram as nossas orações. Tende misericór-
dia das almas dos fiéis que padecem no 
purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso 
e a luz eterna.
9. HINO DO JUBILEU DA MISERICÓR-
DIA
Misericordiosos como o Pai! (bis)
1. Demos graças ao Pai, porque é bom: 
sua eterna misericórdia!/ Criou o mundo 
com sabedoria: sua eterna misericórdia!/ 
Conduz seu povo na história: sua eterna 
misericórdia!/ Perdoa e acolhe os seus fi-
lhos: sua eterna misericórdia!
2. Demos graças ao Filho, Luz das gentes: 
sua eterna misericórdia!/ Amou-nos com 
um coração de carne: sua eterna miseri-
córdia!/ Dele recebemos, a Ele nos doa-
mos: sua eterna misericórdia!/ O coração 
se abra a quem tem fome e sede: sua eter-
na misericórdia!
3. Peçamos ao Espírito os sete santos 
dons: sua eterna misericórdia!/ Fonte de 
todo bem, dulcíssimo alívio: sua eterna 
misericórdia!/ Por Ele confortados, ofere-
çamos conforto: sua eterna misericórdia!/ 
O amor espera e tudo suporta: sua eterna 
misericórdia!
4. Peçamos a paz ao Deus de toda paz: 
sua eterna misericórdia!/ A terra espera o 
Evangelho do Reino: sua eterna misericór-
dia!/ Graça e alegria a quem ama e per-
doa: sua eterna misericórdia!/ Serão novos 
os céus e a terra! Sua eterna misericórdia!
10. CANTO FINAL
1. Senhor, toma essa vida nova/ antes que


